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Na obra de Luiz Figuier, 
intitulada Fies des savantes 

illustres, encontramos uma 
carta de Plinio, o moço, em 
que dá de seu tio Plinio, o 
naturalista, esclarecimentos 
bem curiosos c suggestivos, 
principalmente como homem 
trabalhador e muito ao facto 
do valor do tempo, Diz-se 
alll: 

«Admirar-vos-heis que tan- 

tos volumes,alguns dos quaes 
exigiram copiosas pesquizas 
tenham podido ser escriptos 
por um homem tão occupa- 
do; muito mais vos admira- 
reis quando souberdes que 
uma grande parte da sua vi- 
da foi occupada pelas absor- 
ventes funeções de advogado, 
que morreu aos 56 annos. 
que o intervalo foi preenchi- 
do por occupações de toda a 

ordem, umas derivadas dos 
empregos públicos que des- 
empenhou, outras nascidas 
da amisade dos príncipes, 

«Succede porém que meu 
tio possuía um espirito vivo, 
um zelo incrível, uma facul- 
dade extraordinária para não 
Succumblr ao sono. 

«Levantava-se antes do 
amanhecer para estudar. No 
inverno, a uma da madruga- 
da erguia-se, raramente ás 

duas e muitas vezes á meia 
noutc. 

De resto, gosava a facul- 
dade de dormir em todas as 

circumstancias, ás vezes mes- 
mo no decurso dos seus es- 

tudos. 
«De manhã cedo ia ao pa- 

lácio do imperador Vespasia- 
no, depois para os seus em- 

pregos. De volta a casa, as 
restantes horas, consagrava- 
as ao estudo. 

«Depois das refeições es- 

tendia-se um pouco ao sol, 
se tinha vagar. Um livro en- 
contrava-sc constantemente 
ao alcance das mãos. D^Ile 
extrahia e n^Hc notava, vis- 
to que nunca lia sem apro- 

veitar o que encontrava util. 
Tinha por costume dizer que 
não havia livro algum tão 
mau que não tivesse a sua 
utilidade, , 

«Lembra-me que um dia 

o leitor, tendo pronunciado 
llgumas palavras mal, foi in- 

terrompido por um amigo 

de meu tio, que assistia. Es- 
te perguntou-lhe se não ti- 

nha comprehendido a frase. 
«Gomprehendi», respondeu 
elle. «Desnecessário portan- 
to foi interromper a leitura, 

visto que por causa dMla 
perdemos dez linhas». Tan- 
to elle era avaro do tempo! 

«Emquanto o seu creado 

o limpava e fomentava após 
o banho, meu tio ouvia lêr 

ou ditava; em viagem mes- 
mo levava comsigo um se- 
cretario a quem também di- 

tava. 
«Porque eu dava os meus 

passeios, reprehendla-me, 
pois considerava perdido to- 
do o Tempo que não era con- 
sagrado ao estudo...» 

Homem admirável é pois 
este grande naturalista, que , 
muito nos apraz collocar an- 
te esses mi! concidadãos nos- , 
sos, esses milhões de mance- | 
bos preguiçosos que ahi mal- 
baratando grosseiramente o 
objecto mais precioso que 

temos ao nosso alcance pa- 
ra com elle fomentar a nos. 
sa felicidade própria e a dos 
outros: o tempo. 

O tempo é o capital de 
maior e de melhor rendimen- 
to e não obstante aqutlle 

que mais desprezo nos me- 
rece. Entrementes a inépcia 
humana corre afaz de um 
punhado de ouro, perde o 
tempo com que poderia ins- 
truir-se e educar-se, augmen- 

tando assim os seus conheci- 
mentos,lapidando o caracter, 
embellczando portanto a vi- 

da que o malvado interesse 
não consegue senão denegrir 
c perturbar profundamente. 

Trabalhemos, pois. 

—  

Codigo eleitoral 

(Continuação) 

Artigo 27.0 O livro do re- 
censeamento será numerado 
e rubricado em todas as fo- 
lhas pelo presidente da Ca- 
mara municipal, c terá ter- 

cutiva da camara municipal, 
declarando-se no termo de 
encerramento o numero de 
eleitores inscrlptos cm cada 
freguezia. Nenhuma altera- 

I cão poderá «er feita no mes- 
mo livro por ordem ie au- 
ctoridade alguma 

Artigo 2^.° O funcclona- 
rlo recenseador c obrigado a 
guardar cconservar, sob sua 
responsabilidade, o livro do 
recenseameto eleitoral, e de 
elle. no prazo de vinte dfs 
depois de encerrado, remcN 
terá copia autentica ao go- 
vernador civil e ao juiz de 
direito da comarca, a que 
pertencer a sédc do cnnce- 
jho, e nas comarcas de Lis- 
boa ou Porto ao juiz da pri- 
meira vara eivei para ficar 
archivado em juizo. 

§ t.0 Dentre de oito diss, 
e independentemente de des- 
pacho, o funccionario recen- 
seador passará, sem selio, 
todas as certidões que lhe fo- 
rem pedidas do recensea- 
mento, mediante o emolu- 
mento de V, centavo por ca- 
da nome transcripto, e con- 
ferirá e autenticará, lambem 
sem sello, todas as cópias 
impressas ou litographadas 
que para esse effeito lhe fo- 
rem apresentadas, mediante 
o mesmo emolumento por 
cada cinco nome0 conferidos. 

§ 2.0 Da copia do recen- 
seamento archivado no Go- 
verno Civil, o secretario ge- 
ral, nos mesmos termos do 
paragrapho antecedente e 
mediante igual emolumento, 
passará certidão e autentica- 
rá depois de conferidas, as 
copias impressas ou litogra- 
phadas que lhe forem apre- 
sentadas. Da mesma forma 
procederá o competente es- 
crivão de direito em relação 
á copia do recenseamento ar- 
chivada em juízo, 

§ 3.° Todos os documen- 
to-, relativos ás operações dc 
recenseamento ficarão orchi- 
vadas na secretaria Ja cami- 
ra municipal ou da adminis- 
tração do bairro, sob res- 
ponsabilidade do respectivo 
chefe da secretaria. 

Artigo 29.» Todo o pro- 
cesso eleitoral, comprehen- 
dendo o recenseamento, as 
reclamações, os recursos, os 
documeatos com que forem 
instruídos, as petições ou re- 
querimentos que a tal res- 
peito se fizerem, e o que nos 
tribunaes se ordenar,confor- 
me as disposições d^sta lei, 
c os reconhecimentos de as- 
signaturas das mesmas peti- 
ções. requerimentos ou docu- 
mentos, são Isemptos de im- 
posto do sello e de quaes- 
quer emolumentos ou salá- 
rios. 

§ único. Os documentos a 
que se refere este artigo de- 
verão declarar o fim para 
que são passados e para ne- 
nhum outro poderão utilísar- 
se. 

Art.0 3o.0 Todas as aucto- mos de abertura e encerra- 
mento, subscriptos pelo func- i ridades, funccionarios e re- 
cionario recenseador e assi- ! partições publicas são obri- 
gnados pela commissão exc- | gados a passar impreterivel- 

mente, dentro de cinco dias, [ 
as copias, certidões e attes- 
tados que lhes sejam reque- 
rido0, para o effeito do re- 
censeamento eleitoral, das 
reclamações ou do recursos 
sc -ri o me-mo objecto. Es- 
ta obrigaçã') Incumbe egual- 
mente aos ministros da re- 
ligião catholica, que ainda ti- 
verem o registo parochial a 
seu cargo, e aos notados na 
parte respeitante ao reconhe- 
cimento. 

Artigo 3i.0 Nos bairros 
de Lisboa e Porto c nas lo- 
calidades em que haja guarda 
civica, a auctoridade compe- 
tente mandará apresentar á 
junta de parnchia, sempre 
que esta o requisite, os guar- 
das indispensáveis para os 
trabalhos de informações so- i 

bre o recenseameut" eleito- j 
ral que á mesma junta fo- | 
rem sulicitados pelo funccio- 
nario recenseador. 

Artigo 32.° Para a ins- 
trucção do processo eleito- 
ral, comprehenJendo todos 
os actos, desde a apresenta- 
ção da0 candidaturas até ao 
final julgamento da eleição, 
pôde qualquer eleitor reque- 
rer que lhe seja passada cer- 
tidão de que está inscripto 
como tal nes respectivos li- 
vros e cadernos. 

§ r.0 Esta certidão ser- 
Ihe-ha passada dentro de 
vinte e quatro horas. 

§ 2 o As certidões de elei- 
tor serão gratuitas e passa- 
das conforme o modelo im- 
presso e junto a esta l%i. 

§ 3.° As certidões de elei- 
tor podem ser requeridas e 
devem ser passadas em qual- 
quer dia, excepto n^s dias de 
feriado official. 

CAPITULO IV * 

Apresentação 
de eandldaínras 

Artigo 33.° Até dez dias 
anfes, d'aquelle que houver 
sido marcado para a eleição, 
os cidadãos que desejarem 
ser candidatos a membros 
do Congresso ou dos corpos 
administrativos terão dc 
apiesentar ao presidente da 
camara municipal do conce- 
lho, sede do circulo, indivi- 
dual ou collectivãmente, por 
si ou por bastante procura- 
dor a respectiva declaração 
de candidatura acompanha- 
da dos documentos que pro- 
vem a sua elegibili 'ade. 

§ 1.° Os candidatos, que- 
rendo. designarão entre si 
um como mandatario, que 
poderá representar os res- 
tantes em todos os actos e 
operações respeitantes á elei- 
ção. 

§ 2.' As declarações dc 
candidatura teem de ser as- 
slgnadas por dez eleitores do 
circulo, com as suas assigna- 
turas reconhecidas autentica- 
mente uma por uma ou em 
globo, e instruídas com os 
documentos que demonstrem 
a inclusão dos apresentantes 
nos cadernos do recensea- 
mento eieitoral. 

§ 3.° As disposições d^ste 
artigo e seus paragraphos 
não se applicam ás eleições 
das juntas de parochia. 

Artigo 34.0 Concluída n 
anreser.taçãa das listas de 
candi.latos e verificada a au- 
tenticidade de todos os docu- 
mentos que devem acompa- 
nhal-as, o presidente da Ca- 
mara Municipal 00 o verea- 
dor seu delegado, que as te- 
nha recebido, annunciará os 
nomes dos candidatos. 

Artigo 35.° De todos os 
documentos recebidos será 

qual ha alguns annos já esta- 
ciona em aguas brazilelras, 
tendo aqui a demora apenas 
de 2 dias e seguindo com 
destino ao Rio de Janeiro. 
A pequena demora que aqui 
teve foi toda passada em 
festas ofFerecidas ao seu com- 
mandante, capitão de fraga- 
ta beebohm, á officialldade e 
marinhagem, pela colonia al- 
len ã aqui residente e pelo 
seu cônsul, sr.Hans Fechter, 
tendo togar, a nfferecida por 
este, nos salões do ediâcio 
da fabrica de Cerveja Para- 

passado recibo aos apresen- i euse, que foi abrilhantada 
tantes e aos candidatos que 
o requeiram. 

Artigo 36.° De todas as 
operações constantes d,e-te 
capitulo se lavrará a respe- 
ctiva acta, assignada pelo 
piesidente da camara ou ve- 
reador seu delegado, candi- 
datos ou seus mandatários 
e eleitores presentes, que as- 
sim o requeiram. 

Da acta serão extrahidas 
duas copias, uma das quaes 
será enviada ao juiz da co- 
marca séde do circulo dentro 
de vinte e quatro horas, c 
em Lisboa e no Porto ao 
juiz da primeira vara c ou- 
tra ao Ministério do Interior 
dentro dc quarenta c oito 
horas. 

Artigo 37.® Se, depois da 
declaração das candidaturas, 
alguma ou algumas destas 
vagarem, pnr morte, desis- 
tência ou inelegibihdade su- 
perveniente, poderá fazer-se 
a substituição até cinco dias, 
antes do acto eleitoral, por 
declaração do mandatario, 
authencicada por cinco tes- 
temunhas. 

Artigo 38.° No dia seguin- 
te ao da recepção das decla- 
rações de candidaturas os 
presidentes das camaiasmu- 
nicipaesdo circulo mandarão 
annundal-as por rreto deedi- 
taes affixados nos lugares do 
cstjlo. 

Artigo Sq.0 Os candidatos 
ou cidadãos que apresenta- 
rem candidaturas podem 
participar o facto ao juiz de 
direito da respectiva comar- 
ca, ou cm Lisboa e no Por- 
to ao da primeira vara eive!. 
A participação será devida- 
mente archivada. 

§ único. Pelo ministério 
das colónias serão determi- 
nados os prasos por decreto 
especial para as operações 
eleitoraes nas províncias ul- 
tramarinas. 

li 

DO PARA* 

A colonia allemã d'este es- 
tado, teve a agradavel satis- 
fação da visita d,um navio dc 
guerra do seu palz. Depois 
de 6 dias de viagem, vindo 
de Trinidad, chegou a este 

! porto o cruzador Bremen, 
I d^quclla nacionalidade, o 

pela banda de musica do 
«Bremen», e que durante al- 
gumas horas alli fez ouvir 
bôas e bem executadas pe- 
ças do seu repottorlo. 

—Na bella e attrahente 
praia do «Chapéu Virado», 
aonde foi em viagem de re- 
creio, soffreu um ligeiro In- 
commodo de saude o sr. Au- 
reliano Antunes d'AImada, 
bcmquLtc e mui conceituado 
commerciante d^sta praça, 
do qual, felizmente, já se en- 
contra completamente resta- 
belecido. 

Muito estimamos. 
—Dos andaimes "um pré- 

dio que está a censtruir-se á 
avenida Nazareth, devido a 
descuido, cahiram 2 dos ar- 
tistas que alli trabalhavam, 
sendo um, dc nome Augusto 
de Resende, dc nacionaM Ja- 
de portugueza e o outro, dc 
nome Manoel da Silva, bra- 
zilciro. Um e outro soffre- 
ram ferimentos graves, sen- 
do muito melindroso o esta- 
do de Resende. 

—Alberto Neves, empre- 
gado da companhia Pará 
Eletric, devido a mau com- 
portamento, foi dispensado 
dos seus serviços que pres- 
tava á companhia. Presuadi- 
do que o causador d,esta dís- 
pen>a tivesse sido o chefe do 
movimento, d rigiu-se a es- 
te e puchando d'um rewolver 
disparou sobre elle 2 tiros, 
um dos quaes o attingiu fa- 
zendo-lhe um ligeiro feri- 
mento. 

—O vapor nacional Ja- 
guanbe, abalroou nVste por- 
to com o destroj^r peruano 
Temente Rodrigues, ficando 
este com uma chapa amei- 
gada e aquelle com um gran- 
de rombo na proa, a seguir 
ao que, um e outro, lavra- 
ram os seus protestos a fim 
dc apurar a qual dos 2 cabe 
a responsabilidade do desas- 
tre. 

—Na occaslão cm que o 
barco denominado «Rainha», 
fundeado em frente ao rio 
Canapú, aguardava a mate 
para continuar a sua viagem 
para este porto, succedeu ca- 
hir ao rio c afogar-se o pas- 
sageiro Silvestre Rodrigues, 
de nacionalidade portugueza, 

—Também o súbdito da 
mesma nacionalidade, de no- 
me Antonio Peixe, na occa- 
slão em que tomava banho, 
no porto da fazenda deno- 
minada Cafezal, dcscuidou- 
se deixando-se levar pela 
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corrente. afaganJo-se devido 
a não eaber nadar. 

—N^m forró realisado á 
• travessa de S. Matheus, poi 
occsslâo de ciúmes, trita- 
ram-se mal de palavras Ben- 
to Moreira c Raymun io Sou- 
sa, do que resultou áquelle 
dar 2 facadas nV^le, deixan- 
do-o em mau estado. O-/a- 
quista foi preso e recolhido 
á cadeia. 

—Maria do Espir to San- 
to, na oecasião em que tira- 
va '«aua dTum poço, cahiu 
dentro d^lle e afoa"U-se. Os 
paes da 'nfeliz attribuem o 
desastre a uns ataques de 
que a vlctima, de longo tem- 
po, já soffria. 

— As ultimas cotações da 
bolsa são as seguintes; 

ACÇÕES DOS BANCOS 

Do Pará 60^000 
Commercial doPará S8<5ooo 
Credito Popular 27J000 

COMP.» DE SEGUROS 

Cotpm.*1 do Pará 140^000 
Amasonia yõ^ooc 
Lloyd Paraense -jb&ooo 
Lealdade 41^000 
Paraense 6ó{faáo 
Alliança Soruco 

COMPANHIAS 

Pastoril Paraense 
Pará Electric 
Carvoeira da Ama- 

sonia 

5{5ooo 
73^100 

800&000 
APÓLICES 

Da divida federal gõoslooo 
« 0 externa 

estadual 7255ooo 
Municipalidade de 

Belcm 6205000 
Empréstimo mu- 

nicipal 1912 5oo5ooo 
Fabrica Jc cerve- 

ja Paraense 1435000 

Leal. 

Presiilenle da 

Republica 

E-teve gravemente doen- 
te, sua ex * o sr. Presidente 
da R :p iblic.t. 

Submettido a iima junta 
mediei, fô am a ffixados vá- 
rios boletins, Informando do 
estado de saúde do illustre 
enfermo. 

0 n d^ss es.boletins, dizia: 

O sr. Presidente da Re- 
publica. que tinha cálculos 
no rim direito ha muitos an- 
nos, teve no domingo passa- 
do uma cólica do lado es- 
querdo. De hontem pari ho- 
je sobrevieram complicações, 

droso di saúde de sua ex.'. 
Por terto o dr. Manoel de 
Arriaga é activíssimo e a pre- 
sidência da Repubhca obri- 
ga-o a despender uma ener- 
gia não própria da sua eda- 
de. Entretanto, a enfermida- 
de dos rins não é de molde 
a Inspirar graves receios; 
mas corr.o também estou 
desconffado de que sua ex." 
soffre d'urh dos pulmões, o 
que altamente complica a si- 
tuação, dir-lhe-hei, sem re- 
servas, que embora não se- 
ja desesperado o estado de 
saúde do dr. Manoel d"Ar- 
riaga, todavia o conside-ro- 
muito grave. 

D'um momento para o 
outro podem surgir compli- 
cações. Sc a enfermidade do 
pulmão se aggravar, então 
corre grave risco de vida s. 
ex.a. 

-K- 
Segundo informam de Lis- 

boa, o assumpto predomi- 
nante de todas as conversas 
é o estada de enfermidade 
do venerando presidente oa 
Republica, cuja inteiligencla 
c dedicação pelo.; negocio5 

do novo regimen todos co- 
nhecemos. 

As ultimas noticias, po- 
rem. dão o illustre chefe do 
Estado como muito melhor, 
tendo sua ex." tomado já um 
pouco de caldo e uma cháve- 
na de chá e conversa io ra- 
pidamente com o sr. dr. Au- 
su-to de Vasconccllcs, mos- 
trando bom aspecto. 

Folgamos sinceramente 
com as melhoras do presti- 
gioso Presidente da Repu- 
blica e fazemos os mais sin- 
ceros votos pelo seu rápido 
e completo restabelecimento. 

Camara Miinicipal 

Sessão de 6 tfagoslo 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes srs. 
Manoel José Lopes, Aurelio 
d'Araujo Azevedo, Frederi- 
co José de Puga e José A. 
d'Ahieu Carneiro. 

— Officin do Ex.mo Gover- 
nador Civil d^ste districto, 
a communicar que, havendo 
pela lei de 29 de junho ulti- 
mo, passado para as Cama- 
ras municipaes, a adminis- 
tração dos serviços da Ins- 
trucção Primaria, ficando a 
cargo da Direcção Geral até 
3 1 de dezembro a arrecada- 
ção das receitas e o paga- 
mento das despezas em con- 
ta das ditas canaras, as qu- 
antias qu<" forem liquidadas 
pela contabilidade do Minis- 
tério da Instruccão Publica 

—Foi deliberado,por pro- 
posta do sr. presidente, in- 
sistir no pedido de 3o;ooo 
kilos de milho, feito por va- 
rias vezes ao Mercado Cen- 
tra! de ProdúCtos Agrícolas, 

—Tarifados os géneros de 
cnnsummo pelo mez de ja- 
neiro finde. 

— Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

— Deliberou-sc mandar 
proceder a mais alguns con- 
certos nas ruas d'esta viíla. 

— Pulo secretario dà Ca- 
mara, na qualidade de func- 
cionarjo recenscador, foram 
requis-tados os amanuense 
da camara para o auxiliarem 
na organlsaçlo do recensea- 
mento eleitoral. 

Attendido. 
Nada mais se tratou. 

que, sendo repetidas de cri- ( relativas ao corrente mez e 
ses anteriores, conseguiu ven- 
cer; todavia', constituem ra- 
são sufficientc para se consi- 
derar grave o estado do il- 
lustre enfermo. A1» i5 horas 
a temperatura acilar era de 
37.1; pulso, 110; respiração, 
4)—Lisbia, 2 de agosto de 
iq 13.—(aa) Jo^é Joaquim de 
Almeida e Carlos "Bello de 
Moraes. 

O medico dr. Augusto de 
Va^concellos. que fez parte 
da junta medica, entrevista- 
da acerca da doença do che- 
fe do estado disse o seguinte 
a um redact ir do «Reba'e»: 

«Ha muitos a unos que o 
presidente da Republica so- 
fre de cálculos nos rins ten- 
do ultimamente sentido ag- 
gravamentos sensíveis. 

Teve, como se sabe, uma 
cólica nefritica e o seu esta- 
d >, francamente o diz. é mui- 
to grave. O muito trabalho 
proveniente do alto cargo 
que a Republica lhe confiou, 
certamente deve ter contri- 
buído para c cdado melin- 

seguintes, lhes serão manda- 
das pagar na thesourarla de 
este concelho contra, recibos 
do presidente da camara mu- 
nicipal. Inteirada. 

— Presente o regulamen- 
to de salubridade das edifi- 
cações urbanas n'este conce- 
lho. foi approvado e delibe- 
rado que. depois de transcri- 
pto na acta, se tirasse copia 
a fim de ser enviada ao Ex.mo 

Governador Civil, p;ra ser 
definitivamente approvado. 

—Confirmados os attesta- 
dos de pobreza passados pe- 
las comrnissões parochiaes 
de Remoães e Paderne, a 
Francisco Luiz Monteiro e 
José Maria Lourenço. 

—Concedidos subsídios de 
lactaçã >, por 6 mezes a Emi- 
tia Ramos, da Gave e por 
mais 4 mezes a Claudina Ju- 
lia Gomes de Sousa, de Pa- 
derne. 

— Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando ex s- 
tm em cofre a quantia de 
280041,5. 

Wyndiciinclaf 

Ainda, áCerca dVste as- 
sumpto, ternas a dizer que o 
sr. dr. JOafJui n TAzevrdu, 
imo velo aqui fazer qualquer 
synliChncia ao thesoureiro 
ou secretario de finanças. 

Velo apenas proceder a 
uma investigação contra 
aquelle secretario, por qu-i- 
xa pessoalmente feita na Di- 
recção Geral das Contribui- 
ções e impostos contra este 
funedonario. 

Esta é que é a verelade. 

 «vivagc?-'.    

As corridas cm *iaa- 
ua do CastcEio 

A avaliar pelo enthusias- 
mo que estão despertando, 
vão ser tres, collossaes, as 
enchentes que terá, nas tar- 
des de iS. 19 e 20 Ta gosto, 
a praça de touros de Vianna 
do Castello, por occasião 
das deslumbra mes e gran- 
diosas feitas da Agonia. 

O curro que será corrido, 
messas tardes, está sujeito a 
um tratamento especial, que 
mais augmentará a bravura 
inata dos touros capricho- 
samente apartados das vas- 
tas manadas do abastado 
ganadero dr. Affonso de 
Sousa. 

Eduardo de Macedo o des- 
temido cavaileiro, apresenta- 
rá Tessas touradas, novos 
corcéis, que ultimamente ad- 
quiriu. e que para o toureio 
a cavallo, são admiráveis. 
Revertito, que será o espa ia 
nas tres corri ias. tem esta- 
do valentíssimo e a (fortuna- 
do nas praças espinho'a5. 
no c mrente anuo. Alfastai-o 
do centro d ) "eu negocio, em 
i.gosto, quando as corridas 
de touros se succedem sem 
descanço, representa um ex- 
forço de boa vontade e de 
sucrificios que na occasião, 
só seria capiz a empreza 
promotora das touradas de 
Vianna do Castello, tfim de 
conseguir que o seu cartel 
deixe satisfeitos todos os a/- 
ficionados. Tomam, egual- 
mente, parte cm todas as 
corridas os cavaHeirns Mor- 
gado de Covas e João Mar- 
cellino. 

Admlaistraiior 
dc Caaiiísha 

Foi exonerado, a seu pe- 
dido, de administrador do 
concelho de Caminha, o sr. 
dr. José Bento Ramos Pe- 
reira, digníssimo delegado 
do Procurador da Republi- 
ca. 

Para o substituir foi no- 
meado, interinamente, o sr. 
dr. José d'Almeida Bastos 
Cardoso, official do registo 
civil Taquclia localidade. 

CoaspSração? 

Por tentativa de conspira- 
ção. segundo se diz, acham- 
se detidos e 'incommunica- 
veis,Emiliano Egrejas e Abel 
Rodrgues Martins, artistas, 
doesta vllla. 

Afim de continuar com a 
investigação inciada pela 
auctoridade administrativa, 
chegôu hnntem aqui, o sr. 
Rodrigo dos Santos, chefe 
da policia civil de Vianna do 
Castello. 

—— 

, B*ostacs IHei^írado'* 

E' deveras extraordinaria 
j e admirável, a collecção de 
, poslaes illustrados que aca- 
i ba de chegar -iA' Republica- 
1 na», estabelecimento do sr. 

Francisco Caetano Cardoso, 
' bem quisto negociante Testa 

praça. 
Alem d^m sortido varia- 

i dissi na,encontram-se ali col- 
' lecções das vistas mais im- 

portantes dEsta villa, aguas 
do Pt/o, ponte internacional 
de S. G eg.tfiò etc.. 

Agradecemos a otferta que 
nos foi feita. 

  ■ 

Couira a tos»c 

Recommen íamos o Xa 
rope peitoral James por ser 
c único legalmente auctori- 
saJo pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officiclmente 
reconhecida a sua efticacia 
em Innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3 >0 attestados dos, pri 
melros médicos, tendo me 
recido medalhaes Touro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

.—  

Casauicaio 

Perante o oflicia' do regis- 
to civil d,esta villa, reausou- 
se no dia 2 do corrente o 
casamento do sr. Albano A. 
Pereira, estimável cavalhei- 
ro da freguezia de Paços, 
com a sr." Carolina Rosa Pi- 
res, presada irmã dos srs. 
Germano, Manoel e Antonio 
dos Santos Pires, considera- 
dos commerciaive; da praça 
do Rio de Janeiro. 

Tanto a este acto como 
ao religioso, ce^brado hon- 
tem na egreja d^qnclla fre- 
guezia.assistiram muitas pes- 
soas das relações e amisade 
das famílias dos noivos, ás 
quaes foi offerecido um ma- 
gnifico copo d'apua. 

Felicitamol-os e fazemos 
/otos porque gosem um fu- 
turo muito fe'iz. 

—- 

Doença no gado 

Depois da doença que, por 
alguns dias, reinou na fre- 
guezia d,Alvaredo, v-ctiman- 
do algumas cabeças de gado 
vaccum, appareceu a mesma 
doença nas fresuezias de 
Castro Laboreiro e Parada 
do Monte, onde victimòu 
também muito dktquelle ga- 
do. 

Felizmente, segundo nos 
consta, parece que tal doen- 
ça tende a desapparecer e 
oxalá que assim seja, para 
não aggravar mais a iris'te 
situação dos nossos lavrado- 
res. 

—— 
>». Coureisço 

E1 no proximo domingo 
que se reallsa em Prado, a 
costumada festividade em 
honra de S. Lourenço. 

r 

Faqem amos: 

Aknanhã—o sr. dr. Ayres Guedes Coutinho Garrido. 
Sabbado—a ex.ma sr." D. Maria Carolina Pires de Lima c 

o menino Alberto d'Aze vedo Barroso. 
Domingo—a ex."" sr." D. Laura Glorim Moreira. 
Segunda feira—a sr." D. Maria das Dores Gonçalves 

da Motta. 

X 
Afim de passar a estação calmosa, chrgou a esta villa, 

acompanh do de suas ex.mas esposa, filhinha e sogra, o sr. 
Joaquim Caulino Júnior, considerado negociante da praça 
dc Lisboa. Foram esperal-os a LapePf, os srs. José Ma- 
ria Moreira e Aurelio d^raujo Azevedo, estimáveis cava- 
lheiros, d^sta villa. 

— Estiveram, domingo, em Monsão. acompanhados de 
suas ex.*01" famintas, os srs. João Pires Teixeira, José Fer- 
reira Las Casas e José Augusto Ferreira e Jeronyrr.o Al- 
ves Monteiro. 

—Também alíi esteve, com sua cx.ma irmã D. Casimira, 
o sr. Abei Bafreto de Lara, nosso estimado amigo. 

—Regressou do Porto, o sr. Domingos Alves da Silva, 
acreditado ourives, d^sta villa. 

—Acompanhado de sua ex.ma familia, chega hoje a esta 
villa, o sr. cr. Manoel Fernandes Pinto, meretissimo juiz 
da 1." vara ctvel de Lisboa. 

Os nossos cumprimentos. 

Grande desaslre 

O côro de ainin egref» 
sobi-c a gimJti- 

«iã» qese assistia á» oe- 
riuiaiiia<« religiosas^ 

Pcriuientas 

Participam da Barca: 
Na freguezia de S. Marti- 

nho de Crasto, concelho da 
Barca, deu-'e t; n lamenta- 
. el desastre, que só por mi- 
lagre não ha mortes a regis- 
trar. 

Realisava-se no dia 20 do 
mez ultimo uma procissão de 
penitencia, sendo conduzida 
a imagem do Senhor dos Mi- 
lagres, da egrejj parochial 
para a egreja de Nogueira, 
com grande concorrência de 
fieis que'enchia todo o tem- 
plo, e quando um sacerdote 
orava, a meio do sermão o 
côro desabou, com grande 
ruido, sobre as pessoas que 
sob elle estavam! 

Não é fácil descrever o 
que então se passou, toda 
essa massa de povo que no 
templo estava começou a gri- 
tar desesperadamente, ha- 
vendb desmaios, tudo, em- 
fim. procrio de úm pânico. 

Quando se tratou de reti- 
rar as madeiras ou destro- 
ços do côro. vcrificou-se que 
apenas havia pessoas ligeira- 
mente feridas e muitas des- 
maiadas. Retiradas todas as 
pessoas e o madeiramento 
desabado, as cerimonias con- 
tinuaram, o sermão que fica- 
ra a meio foi concluido, ren- 
dendo todos, graças a Deus, 
onr não haver mortes e gran- 
des ferimentos a registrar. 

O caso, como é natural, 
produziu a maior impressão 
na freguezia, tendo os feri- 
dos sido soccorridos pelas 
pessoas da localidade e pe- 
lo rev. abbade sp. João M. 
TAraujo. que prestou os 
maiores beneficios no servi- 
ço dos soccoiros aos feridos, 
que estão em via de com- 
pleto restabelecimento. 

Na crença do povo ficou a 
impr.essão de um grande mi- 
lagre que attribue, na simpii- 
cldaue ingénua da sua fé, ao 
Senhor dos Milagres que 
processlcnalmente era con- 
duzido Tcsse dia. 

Fraticanâ.cs 
de finanças 

Pela direcção geral das 
contribuições e impostos foi 
expedida uma circular aos 
insoectores de finanças, de- 
terminando que cs indivíduos 
classificados no ultimo con- 
curso nara praticantes das 
inspecções de finanças, que 
não leem por emquanto vaga 
e desejem praticar gratuita- 
mente, afim de se instruírem 
no serviço, possam ser ad- 
mitidos nas inspecções que 
lhes convenham, sem direito 
a remuneração de especíe 
alguma, sendo-lhes contado, 
no entanto, o tempo de ser- 
viço que prestaram Tessas 
condições, para os effeitos 
do disposto no n.* i.0 do § 
2.0 do artigo i7.0do decreto 
com força de lei de 26 de 
maio de 1911. 

.'-r-va«Vr-i^- 

ITO DF PÓDCElUNro VIST* 
1 mpcc", Gostos lindíssimos. Só 
| «tLJiX , a venje João da Cunha 

Moraes. 

Adnbos chimlcos pai-a 
as movas scsuentclras 

Uma das causas por que 
a nossa agricultura não con- 
segue colheitas abundantes, 
é a errada applicação dos 
adubos chimicos. 

A casa O. Herold & C." 
diz-nòs que os lavradores 
não attendem sufficientemen- 
te á lei da natureza, que exi- 
ge que todas as plantas te- 
nham á sua disposição, para 
poderem viver, ao mesmo 
tempo azote, acido phospho- 
rico e potassa. 

Os lavradores portugue- 
zes quasi não applicam senão 
acido phosphorico, não fa- 
zendo uso de quasi nenhum 
azote, e muito pouco da po- 
tassa, apesar de estar ave- 
riguado e confirmado que a 
maioria das plantas precisa 
de muito mais azote e po- 
tassa do que acido phospho- 
rico.O lavrador perfere o aci- 
do phosphorico não porque 



Jornal de Melgaço 

tenha uma opinião forma- 
da sobre este assumpto, mas 
porque um sacco de 5o kiios 
de um adubo contendo acido 
phosphorico custa Vulgar- 
mente menos do que um sac- 
cp de 5o kilos de um adubo 
cfcntendo azote ou potassa. 

Todavia, sempre são al- 
guns, se bem que poucos os 
que conhecem o caminho que 
devem seguir; e, assim, a ca- 
s| Herold mostrou-nos car- 
tas de dois importantes fre- 
goezes, sendo uma do seguin- 
te theor: 
' «Para meu uso, desejo 

adubas completos.^mquanto 
que para os asso'ciados do 
syndicato agrícola, do qual 
sou presidente, só poderei 
comprar superphesphato». 

O iutelligente presidçnte 
d?este sindicato vê que, para 
41e,,não ha coisa melhor do 
qbe os adubos completos, e 
corft muita persistência já os 
aconselhou aos outros socios 
do sindicato, mas em vão; 
elies não querem abrir os 
oliy:>s, não querem compre- 
hender que, gastar 3 e co- 
lher 5 é muito menos van- 
tajoso do que gastar io e co- 
lher i5 ou 2o. 

A outra carta, se nãn pro- 
va a acceitação dos adubos 
completos, prova pe^ menos 
que ha quem, pelos factos 
resultantes das suas experi- 
ências e de uma cuidadosa 
observação, chegasse á con- 
vicção de que entre um su- 
perphosphato esmerado e de 

fabrico cuidado c um outre 
que preenche, rez vez, as 
condições que se podem exi- 
gir, pode ir uma differença 
enorme. 

Diz a carta: «Para meu 
uso, queiram V. S.ía enviar- 
me 4 wagoes de superphos- 
phato da marca ingleza Gal- 
lo». 

Esta carta é de um im- 
portante revendedor da casa 
Herold, o qual se queixa, 
constantemente, de que os 
lavradores não querem iigar 
importância sufficienteá qua- 
lidade dos adubos e á per- 
feição do seu fabrico, julgan- 
do que toda a sua felicidade 
só consiste n'um preço, qu- 
anto mais baixa melhor. 

A casa O. Heroid & C.a, 
que tem sucursaes no Porto. 
Regoa. Pampilhosa, Santa- 
rém (S. Pedro), Évora, Be- 
ja e Faro, tem o máximo 
empenho em que os lavra- 
dores façam as suas searas 
em cond ções de não se pode- 
rem repetir, com tanta faci- 
lidade, como na epocha cul- 
tural passada, desastres pro- 
venientes de secca e doença, 
como os que aerbamos de 
presencear, e pede a todos 
os lavradores que abando- 
nem a indifferença com que 
olham para o assumpto dos 
adubos chimlcos, começando 
a estudal-o com a maxima 
attenção por meio de expe- 
riências confiontativas, fei- 
tas com toda a attenção c 
acerto. 

Curaia-se toÉs as purgações!! 

SSienocrhasJas agtaias uu chi-onicas, cysilics,e(c 
Cura radical com o uso da , 

« BLENORRHEI NA » 
tomando um comprimido de 4 em 4 horas e seguindo as ius 
tracções que acompanham o medicameuio. 

.4 opinião da medicina sobre a 
«BI.UXORKUUI \\» 

Não mostramos opiniões de doentes, que todos sabem co- 
mo em geral são ohl das, mas sim algumas opiniões dos 
mais dislinctos médicos do paiz, verdadeiras auctorijades, 
que recommendam a «BLEISORRHEINA»: 

O Sr; Dr." Alvaro Leite, 
distincto clinico em Vinhaes, 
diz: «Tenho empregado qua- 
si sempre com vantagem, os 
productos Sanitas, especial- 
mente a Bienorrhelna e a 
Bacilina Lactica. 

Vinhaes. (a) Alvaro 
Leite. 

O Sr. Dr. Almeida Dias. 
distincto especialista de do- 
enças das vias urinarias em 
Lisboa, diz: «Em '.ocios os 
casos de blenoirhagia e até 
de cystite rebelde, tenho em- 
pregado com successo os 
comprimidos de Blenorrhei- 
na, quer sob o ponto de 
vista curativo, quer da sua 
tolerância absoluta.» 

Lisboa. (a) Almeida 
Dias. 

O Sr. Dr. Anthero da 
Silva, distincto especialista 
de doenças das vias urina- 
rias e de syphilis em Lisboa, 
diz; «Tendo ensaiado já na 
minha clinica os comprimi- 
dos da Bienorrhelna..., os 
resultados obtidos teem ido 
alem da minha expectativa 
pelo que só tenho que con- 
gratular-me e fellcital-o.» 

Lisboa. (a) Anthero 
Silva. 

O Sr. Dr. eBe!larmino 
Augusto Pereira de Abreu 
e Sousa, distincto chnico em 
Setúbal, diz; «Tenho empre- 
gado com manifesta vanta- 
gem. os productos Sanitas, 
especialisando a Blenorrhei- 
na. .. » 

Setúbal, (a) Bell ar mino 
Pereira. 

O Sr. Dr. Galvão de Mel- 
lo, distincto clinico em Villa 
Nova de Barquinha, diz: 
«Tendo ensaia io us produ- 
ctos Sanitas, sou de opinião 
que, pelo que respeita ao 
aspecto de cuidadosa prepa- 
ração, são Je um modelar 
confronto com os melhores 
preparados estrangeiros do 
mesmo genero. Ma? pela sua 
criteriosa composição e do- 
sagem, outra cousa não seria 
de esperar, que não fosse o 
quasi segure effeito therapeu- 
tico. mesmo n^sta cons- 
tante còmingencia de feitios 
morbidos,particulares a cada 
individuo, com que o clinico 
a cada momento se defron- 
ta. Permitta-me que u feli- 
cite especialmente pela Ble- 
norrheina, por isso que foi 
coroado de um cxcellente 
resultado, o uso por mim 
feito dVsse producto.» 
Barquinha (a) Galvão de 

Mello. 

imilTABII ilillii 

fí7 Sina Mousinho de 41b«iqBicr4iue, OM 

—«VALENÇA*— 
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ísfesta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente a arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Kibcii-o 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta vllla, man" 

da aqui no dia c, de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Lut\ dos Santos Ribeiro. 
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? * ti N'este csiabele'iment ■ de ourivesaria encontra-se um 9 
9 grande sorti lo de conhes, cadeias, p-ancelin?, broches, i 
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i* Obras recebidas direclameate da fabrica. 
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pS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 

XjXJXTJOSOS 

GU—■—Çí 
TODOS ESTES CARROS SÃO MUNT- 

.DOS DE MO TORES MEU VAI. 
KSEIG 77-/ 

KSeprcsentactes para 
1'ortugal c ESrazil 

(Içíí.iI, oi quilo (ÍC 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

^©B.3?© 

í: j« 
I O • • 

S'.ar.d Minerva 

Rua do Commercio 

XtlS&OJk. 

A' venda cm todas as boas pharmaclas. 
lBrcço dc tubo 31 c. 

Deposito Geral em Lisboa: —Nelto Natividade & C.a—P.ua 
Jardim do Regedor, 19. 

Deposito no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel. 27. 
Deposito em Coimbra-Drogaria Villaça—R. Ferreira Borges 

EJiaíirrniíi LiíEansEJiaajiamsaiiíSJiaajiaEjN 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com meda lhas de ouro 
uo estrangeiro. 

Autor em Portugal 

llua da Picaria. fíO 

cfiE0JTO ^ PORTO 

BUBíireBira jirdEira5ifa5iE5ii?Eira MíiEwa 

\ 

Ç*» Íé9»*9» 
«?:« : :pna: 

í 

ILOJAjplOVÀI 

TTTT! 

4 
r 

fuitonio Joáflutm (Bsíeurs; 

iBiéifi 

N^ste estabelecimento encontram-sc todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá. café. 
assucar refinado e azeite, com 1 1/i grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3^õoo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande c variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhás 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- - 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possivel enumerar. 

Michinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender inu'ío e ganhetr pouco é o «ys- 
(cuia adopCitdo na 

T 

^ 1 < 1 i 

Companhia de Sepros 

A NACIONAL 

^ JOCIEDADÉ ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

FunMada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
c iiiaritlmos 

Capilakeis S00;000$0(;0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM igoii  5:46353 v> 

« 1907. .   2i:852(S74> 
« 1 908  4 2:2 1 6 P18 o 
«19 0 3  89:204^545 
« l»SO. . . . 13â:9â3$«d 

Capitacs c rendas pagas até 3t-XII 1310 

3 0256fOl -'3 

DIRECÇÃO TECHN1CA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as inforotaçôes verbal 
mente das IO horas da mauba ás ã da 
tarde na sédc da C ompanhia ou por 

esci Spto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN 1CAN 

Delegação no PORÍO • 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
COniGO TELKGRAPIIICO Uini.IUO 
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Grande sortido (Cm objectos de outo c -prata. 
Sortido compieto .em -objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim .co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinbas- 

'Preços som oompetencia 
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EM 
VAI.lE^Ç.4 DO *XI^TIIO 

Rua do Conselheiro Lopes da *3flva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças. sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fResta casa, não sò se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das aliemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva uo fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os diàs 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

■^TTA ofScãeiJ euearrega-se de fado» ©s << '.inillios ty 
jKigrapbhvos. cíUm© ioa-uacs. lífi-os, cartazes, pro- 
gi-anuuis para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

aicuiaranduns, biihcics para rffas, facturas, participações 
de casatnento. iceIPtus para cuafrarlas e juntas paro- 

clila, ctc. 
Euearrega-se também de impressos para repartições 

publicas e Camaras muaiclpaes. 

i^ARTÔ.es dt euxo 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

^•4 — 
PREÇOS PIHCOS 

O \'C% 

j   

Constraem-se gazomeíros para 
tjleao. 

produzir gaz ace- 

e 

p Isento de perigos, de funccionamento absolutamente p 
^ garantido e perfeito, recuramenda-se peia sna sim- R? 

Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctoiisndo pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de .^amle Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pohre-a d tgn 
guem (a etnia 1 r as .iigcsVies 
■i'/peeis, na co ••■cerca efe 
todas as doer rs, . g ai, 
se npre que é p< às.) levan 
tar as forças ou enriquece'' 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fr- ca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho ínte hctual ou pby- 
sico, para a perdas occâsio- 
nadas per e=se excesso de 
trabalho. Tem sido prenda- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na- 
do na es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas phartnacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

COLCHOARIA ^ 
d&\ ■s/,. 

O- 
Joiíquim frkntD 

COFRES leg:timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl-j 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS 1? ferro esmaltado e estanho. 
COLCH ;'■/> e ENXERGÕES de palha, folhelho 

" " •' 15,« sumauma 
BANI; B'.S, BALDES, BAC.iAS e todas as, 

obi ãs de zinco. 

JXECV FA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

-j 

•n 
c 

uincnvAs: 3i, Cim?. de Villa, 33 
©EPOSITo: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

O triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os syslemas atè hoje conhecidos. 

jp plicllade. segurança e oconomia. 
Executa-sê em todos os (amanhos, com um ou 

r.3 
dois geradores, podendo servir pa. a illcminação de 

^ casas particulares, commerciaes ou villas. 
ç- Eccarrega-se da montagem de canalisações para 

agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
X de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, hi ■ car- 
^3 boneto de cálcio, candieiros e tod-s -a- ;- 
' sorios, desde os mais simples aos lis U 
Qs para o que tem correspondência dh . . r.iais 
'pi importantes casas, no genero, de Lisboa Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
L* &ua arte, por mais dillici! que seja. tanto em metaes 
jj, como em folha, zinco, chumbo e f':"'nA 'inraiif. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Lesalmente av ctoiisadri- 
vile£?iaia. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as e pisiaòes. 

Esta tirinha, —ie o um oxcsl- 
: -rn-o r - !or. ! r . 

•• útillis-s; mo jrafâpes- 
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S^raça da Republica 

MELGAÇO 

53. 

ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

Gn 

ãirc riTOauwuwwm ^ 

soas te estoinazodebil o., 
mo, para conval ccntes,. pessoas 
i '■ ou crcinças, í: yo me mo 
teme-, m. precioso mejicin-■ :,o 
que p ' 1 svi ac:ão tónica re ons- 
tituin e c úo ma s reconheci lo 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, qi:c carecem de forças no 
organismo, como attestam milhar 
res dc médicos e doentes que.a 
teem usado. 

Teste -Avo es èbelecimonto, encontram se á 
■r ido- os antigos, de nri-ueira ipi ilida e. >;■- n 

rernentes a mercearia, Gran le sortímentb de pa- 
peiari-t um qi -(Made muito li na. Variado sortido 
d ■ • " h.is tif! -... iicõres, genebra---. i.L . "ujservas 
de odas as piahdades e muitas outias miudezas. 

Enxofre e sulph ío de cobre do primeija quall- 
dacae a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a -i Republicana o, se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
«losé Dias 

—*MONSÃO*— 

^.:h— 

NT te estabelecimento re» 
centemente monlado encon- 
tra se um completo e varia- 
do sortido de objectos dhpuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos/', ditos de 
sala e meza e ntn variado 
sortido em estojos e obje- 

; cms para brindes. Longtnes, 
! relogios dVta precisão. Fa- 

zem se todos o? concertos 
em ouro e prata assim coma 

j em relogios,garantindo todos 
i oe seus trabalhos. 

Vos ■xcellentissimos fre- 
- gu -e- e 10 publico em geral 

recommendamos que não 
comprem nhxutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na lua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviàlnhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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